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IANNIS XENAKIS (1921-2001)
Nasce em 29 de maio de 1922  na Grécia. 

Devido a um golpe de sorte, o primeiro emprego Xenakis foi trabalhar de ajudante de Lê Cobusier, Uma de sua principais idéias, que toma de Lê Corbusier é a aceitação do módulo, nas mesmas proporções matemáticas se podia criar o homem e a natureza. Teve um forte impacto nas artes plásticas, na música e na arquitetura. Também aspectos relacionados com a sessão áurea, onde associava as dimensões de um homem bravo levantado. 

Le Corbusier era autodidata. Não tinha estudos de engenharia. 

Em 1950 Xenakis já tinha 28 anos, com muita pouca experiencia técnica em composição e bagagem pobre na história da música. De repente se encontra entre jovens músicos que também tinham trabalhos publicados.

Xenakis se presenta para Olivier Messiaen para tentar estudar . 

A aproximação de a arquitetura com a música faz o despertar criativo de Xenakis e sua maior maneira de entender o seu trabalho.O espaço na arquitetura é reversível já na música não. A percepção do espaço se pode ter por diversas dimensões. Xenakis também conhecia os descobrimentos de Messiaen sobre ritmos da música india, pelo ponto de vista Einsteniano do tempo.                                                                                                                                                         (Teoría de la relatividad. A velocidades próximas a la luz, la masa aumenta y el tiempo disminuye). 

A obra  Metastaseis (transformación é de fundo emociaonal e pessoal com a guerra, a orquesta toca completamente a divisão em 65 partes. Esta obra teve a intuição de compor o tempo com o método do módulo de Le Corbusier.

Semelhanças como ambas desenvolvem operações matemáticas que devem ser desenvolvidas anteriormente com a composição com notas, ambos separam os 4 parâmetros do som de forma independente (altura, duração, intensidade e timbre).

Entre 1954 e 1957, trabalhou "El Convento de la Tourette". Para a fachada faz o Modulo para obter uma progressão de retângulos de diversos ângulos, colocados em filas com trocas de densidades e intervalos para dar uma aparência simétrica. Compõem uma fachada cujos elementos abstratos são em linha reta e sua repetição, o balanço rítmico entre o vertical e o horizontal, como nos templos gregos.

Philips. 

Le Corbusier estava desenvolvendo um projeto para a Índia que requeria sua presença quando alegaram  que o Pavilhão Philips de Bruxelasdel Pabellón Philips de Bruselas (1956), onde encarrega a Xenakis, pois havia escrito Metastaseis e Pithoprakta, tentar levar a idéia de arquitetura nas paredes deslizantes de glisandos. Começa a experiementar com seções cônicas, um duplo atrativo, de superficies retas e sua propriedade destacada  e estável e pesos bem distribuídos. Xenakis presentiou Le Corbusier, onde ficou impresionado ,  e resolveu trabalhar com as mesmas idéias, assim começaram os desentendimentos. 

Depois de desenvolver todo o trabalho, Lê Corbusier termina a obra e nem sequer sita o nome de Xenakis. 

Xenakis escreve a seguinte carta a Scherchen: 

" Me pergunto porque meu nome não se menciona ?

1.- Porque Philips se aproveitou de Le Corbusier, arquitecto de renome e eu não?
2.- Porque eu sou um empregado de Le Corbusier  e não tenho "Xenakis- arquitecto"
3.- Porque Le Corbusier é um egoísta, um oportunista, um miserável, que é capaz de impulsionar trabalhos dos cadáveres dos próprios amigos.
Não é somente  isso, este projeto é somente meu, Le Corbusier nunca entendera de nada de matemáticas e és um conservador, seguido do projeto e sua realização, não estava nem no concerto em Munich. Le Corbusier telefonou para a Philips para decidir que não podía 


O edifício baseia-se em superfícies derivadas de uma mesma linha parabólica
O famoso Pavilhão da Philips (lamentavelmente demolido logo após o evento), projetado por Le Corbusier, e no qual a peça de Edgar Varèse Le Poème électronique foi executada pela primeira vez na Exposição de Bruxelas em 1958.
O pavilhão da Philips foi construído em 1958 em Bruxelas para a Feira Mundial, seus criadores, o arquiteto Lê Corbusier e o músico e também arquiteto Iannis Xenakis produziram uma obra multimididática precoce que hoje, com os recursos proporcionados pela digitalização das mídias nos sugere alguns caminhos para usos criativos das novas tecnologias.(Lawrence Rocha Shum, mestrando em Comunicação e Semiótica pela PUC com pesquisa na área de Linguagena Sonoras em Ambientes Virtuais. Professor Assistente da Faculdade Domus).

No caso do Pavilhão da Philips, foram instalados 350 alto-falantes individuais e, tendo sido o edifício projetado por Le Corbusier e Xenakis 6, possibilitou uma relação íntima entre música e espaço arquitetônico [sem grifo no original]. O uso de alto-falantes posicionados em volta da audiência e/ou o uso intensivo de efeitos em estéreo nas gravações é frequentemente essencial para a compreensão das intenções dos compositores de Música Eletrônica. Um som relativamente insignificante pode assumir uma grande força e mistério quando experienciado em um espaço projetado tridimensionalmente [sem grifo no original] para a sua execução, uma lição já assimilada há muito tempo pelos construtores de templos e catedrais.
 Alguns conceitos matemáticos utilizados na obra de Xenakis:
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	distribuição aleatória de pontos num plano   (Diamorphoses)
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	lei de Maxwell-Boltzmann   (Pithoprakta)
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	distribuição Gaussiana   (ST/10 e Atrées)
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	cadeias de Markov   (Analogiques)
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	teoria dos jogos   (Duel e Strategie)
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	teoria dos grupos   (Nomos alpha)
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	teoria dos conjuntos e álgebras de Boole   (Herma e Eonta)


PAVILHÃO

Segundo Helena Santana, Nov 2002
 “A relação entre música e arquitectura é bastante forte na obra do compositor nomeadamente entre os glissandos de Metastaseis (1953-1954) e as superfícies deste pavilhão. Salientamos que a relação existente entre Metastaseis, o Pavilhão Philips e a estrutura de cabos que sustenta os diferentes pontos de luz não é fortuita, pois obedece às mesmas estruturas e superfícies regidas por princípios matemáticos bem definidos. O Pavilhão Philips, espaço único concebido por Xenakis enquanto colaborador de Le Corbusier para a Exposição Universal de Bruxelas de 1958, será palco de um outro espectáculo onde serão difundidas uma obra de Edgard Varèse – Poème Electronique – em simultâneo com uma projecção de imagens seleccionadas pelo arquitecto. Estas imagens englobam temáticas diversas, nomeadamente rostos e máscaras de diferentes idades, pinturas e manuscritos diversos, etc. A natureza do espaço físico, distorcendo as componentes visuais e sonoras do espectáculo, cria uma dinâmica própria ao espectáculo conducente a diferentes momentos de tensão.”

Le Corbusier investigava a arquitectura da Idade Média, escreveu um sensacional livro sobre a mudança sensorial provocada pela invenção do avião. Em 1958 rompeu todas as barreiras com o provocante pavilhão Philips na Expo de Bruxelas - trabalhou com o compositor Edgar Varèse e ambos criaram um espaço de dezenas de luzes, cores, imagens, sons, e mais de quatrocentas colunas de som.


Com esse pavilhão acabou-se a clássica divisão entre erudito e popular. Embora fosse um trabalho que poderia ser facilmente classificado como "erudito", foi visto por milhares de pessoas de todos os níveis culturais, o que era uma contradição na época.


A partir daí a divisão estática entre erudito e popular deu lugar à flutuação relativa de "alto" ou "baixo" repertório.
Neste espaço, Xenakis fixa uma estrutura de cabos de aço semelhante ao esqueleto do pavilhão Philips composta por cinco superfícies. Esta estrutura será o suporte de 1200 flashes (800 brancos e 400 coloridos – 50% de cores quentes, 50% de cores frias) constituindo uma arquitectura "transparente" de cabos de aço que preenche o vazio do interior do pavilhão servindo e suporta os pontos luminosos4. Baseada em formas rígidas permite criar relações entre as suas subestruturas e os diferentes níveis do pavilhão. As formas, móveis, obedecem a leis de progressão matemáticas.

Xenakis diferencia cada andar através de ritmos de iluminação que depois de estabelecidos são cruzados criando uma dinâmica própria na definição e coloração do espaço circundante. As cores, introduzidas a pouco e pouco, e uma por uma, obedecem à sucessão: vermelho, amarelo, branco, verde e azul, sendo posteriormente misturadas e deslocadas no espaço caracterizando zonas distintas à medida que a obra se desenvolve5. Depois de atribuído um ritmo de iluminação a cada uma das estruturas, andares e cores, o compositor relaciona os vários elementos do discurso.

Operações matemáticas controlam o material através da criação de conjuntos e subconjuntos de pontos luminosos. A composição luminosa, concebida com base na teoria dos conjuntos, encontra-se registada numa partitura luminosa, uma seqüência de ordens nos seus princípios base comparável aos rolos de papel dos pianos mecânicos6. Verificamos a presença de operações da lógica matemática: a conjunção.
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